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No momento actual, a inovação surge como uma vantagem 
competitiva a que muitas empresas recorrem para assegu-
rar a continuidade e o sucesso do seu negócio. 

É neste contexto que os processos de Investigação, Desen-
volvimento e Inovação  (IDI) são fundamentais para as orga-
nizações poderem aceder ao mercado global e reforçarem a 
sua competitividade. 

A família das normas de apoio à implementação de um sis-
tema de gestão da IDI  foram publicadas em Janeiro de 2007 
a partir de uma iniciativa da COTEC Portugal (Associação 
Empresarial para a Inovação), com o objectivo de melhorar o 
desempenho em termos de inovação para as empresas que 
as adoptam.

Estas normas pretendem estabelecer um referencial nor-
mativo que contribua para que as organizações melhorem o 
seu desempenho, com ênfase no seu sistema de gestão de 
IDI, como método fundamental de criar conhecimento e de o 
transformar em riqueza económica e social. 

A implementação de um sistema de gestão da IDI deve ser 
efectuada de uma forma organizada e suportada numa deci-
são da gestão de topo. Com esta ferramenta pretende-se, de 
uma forma simples e resumida, descrever as diversas fases 
e requisitos necessários à implementação de um sistema de 
gestão da IDI.
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Vantagens obtidas com a implementação de um sistema de 
gestão da IDI

São várias as vantagens obtidas com a implementação de 
um sistema de gestão da IDI:

Perspectiva financeira:

• Produtos inovadores mais acertados em termos 	
de risco e capital;

• Maior capitalização dos produtos;

• Maior sustentabilidade da organização 
(innovator continuum);

• Existência de indicadores mensuráveis;

• Possibilidade de obter benefícios fiscais.

Perspectiva organizacional:

• Fomento da cultura de inovação;

• Preservação do conhecimento de forma 
sistemática;

• Sistematização da informação;

• Envolvimento dos colaboradores e consequente 	
motivação;

• Planeamento da formação de forma relevante.

Perspectiva dos processos internos:

• Alinhamento dos projectos de IDI da estratégia 		
da empresa;

• Maior eficácia e eficiência da gestão de portfólio 	
dos projectos de IDI;

 

Perspectiva do cliente /mercado:

• Notoriedade

• Melhor conhecimento do mercado

• Maximização das oportunidades de negócio

Normas de Referência à implementação de um sistema de 
gestão da IDI 

A génese das normas portuguesas tem origem nas normas 
espanholas UNE referentes ao sistema de gestão da IDI e na 
extensão do conceito inovação publicado na terceira edição 
do Manual de Oslo.

As normas que estão actualmente em vigor são as seguintes:

•NP 4457:2007 – Gestão da Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação: Requisitos do Sistema de Gestão da IDI

•NP 4456:2007 - Gestão da Investigação, Desenvolvimento 
e Inovação: Terminologia e definições das actividades de IDI

•NP 4458:2007 - Gestão da Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação: Requisitos de um projecto de IDI

•NP 4461:2007 - Gestão da Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação: Competências e avaliação dos auditores de siste-
mas de gestão da IDI e dos auditores de projectos de IDI

A norma de referência para certificação de sistema de ges-
tão da IDI é a NP 4457. 

A NP4457 é compatível com outras normas de sistema de 
gestão habitualmente utilizadas pelas empresas, nomea-
damente as normas NP EN ISO 9001 (Sistema de Gestão da 
Qualidade), NP EN  ISO 14001 (Sistema de Gestão Ambiental) 
e NP 4397 (Sistema de Gestão da Segurança e Saúde do Tra-
balho), pelo que permite a integração dos vários sistemas de 
gestão.

02
enquadramento

O QUE DEVO SABER ANTES DE INICIAR A IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA IDI?
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Conceito de Investigação + Desenvolvimento + Inovação

O conceito de investigação está associado à descoberta 
de novos conhecimentos ou numa melhor compreensão no 
âmbito científico e tecnológico. A NP 4456, identifica duas 
vertentes de investigação:

• Investigação fundamental ou básica 
• Investigação aplicada 

Por desenvolvimento, entende-se o conjunto de atividades 
sistemáticas  efectuadas com base no conhecimento gerado 

pela investigação, com o objetivo de criar novos ou signifi-
cativamente melhorados materiais, produtos ou serviços, 
inovações de marketing ou organizacionais.

O conceito de inovação, no qual a NP 4457 foi baseada, é um 
conceito de inovação abrangente que não se restringe à ino-
vação tecnológica.

Assim sendo, uma empresa que queira implementar um Sis-
tema de Gestão da IDI, deve considerar os quatros tipos de 
inovação, descritos na tabela seguinte:

De salientar que apenas a inovação produto/serviço impli-
ca algo de efetivamente novo para o mercado, as restantes 
vertentes de inovação pressupõem que a inovação é para a 
empresa.

Inovação Definição (Retirado da NP 4456:2007) Exemplo

Produto/Serviço
Introdução no mercado de novos ou significativamente
melhorados, produtos e serviços.

Sapato que corrige a postura

Sola com valor de resistência ao fogo 
superior ao estado da arte

Marketing
Implementação de novos ou significativamente melhorados 
métodos de marketing, envolvendo melhorias significativas no 
design do produto ou embalagem, preço, distribuição e promoção.

Nova embalagem 

Início de venda na Internet

Processo
Implementação de novos ou significativamente melhorados, 
processos de fabrico, logística e distribuição

Implementação de uma nova máquina ou 
linha montagem

Organizacional
Implementação no mercado de novos métodos organizacionais na 
prática do trabalho e/ou relações externas

Informatização da área de gestão das amostras

Modelo de Interações em Cadeia

O modelo de referência da NP 4457 é o modelo de interações 
em cadeia, um modelo de inovação para a economia do 
conhecimento.

O modelo propõe a existência de três interfaces: mercado, 
tecnológica e organizacional. Segundo este modelo, a inova-
ção resulta de uma cadeia de interações entre competências 
da empresa inovadora e competências que caraterizam os 
agentes da sua envolvente. 

As actividades de vigilância, previsão, cooperação tecnoló-
gica, a criatividade interna, a capacidade de organização, 
a gestão do conhecimento, a análise dos clientes, a análi-
se interna e externa ou a gestão da propriedade intelectual, 
permitem o surgimento de ideias para satisfazer novas ne-
cessidades do mercado, para melhorar produtos ou proces-
sos, para melhorar a organização da empresa ou para melhor 
comercializar os produtos e chegar aos clientes/consumido-
res. 

As ideias consideradas aprovadas dão origem aos projetos 
de inovação. A invenção, desenho básico ou a conceção do 

serviço são o primeiro passo dos projectos.

As competências para desenvolver os projetos de inovação 
podem estar disponíveis internamente ou serem obtidas no 
exterior. Por outro lado, sempre que são identificadas como 
necessárias competências inexistentes  internamente e não 
passíveis de aquisição na sua envolvente, a empresa deve 
assegurar o seu desenvolvimento.

Uma empresa inovadora não é uma entidade desligada do 
seu contexto, as suas ações estão condicionadas, e por ve-
zes dependentes, dos atores ou instituições que interagem 
em todo o processo de inovação. A visão integrada deste 
modelo contempla a influência da envolvente e permite uma 
visão sistémica e interativa da inovação em que o ambien-
te externo à organização condiciona as oportunidades e as 
ameaças relevantes a médio e longo prazo. 

A implementação de um SGIDI é voluntária e deve resultar 
da reflexão interna.

Modelo de interações em cadeia, Um modelo de inovação para a economia do conhecimento

fornecedores•consultores•parceiros•distribuidores•clientes•concorrentes

MICROENVOLVENTES

sistema de educação e formação•sistema científico e tecnológico•infraestrutura informacional•reguladores•financiadores•sistemas sectoriais
MACROENVOLVENTES
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DIAGNÓSTICO E DEFINIÇÃO DO CRONOGRAMA
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Diagnóstico

O objetivo do diagnóstico é identificar a realidade da em-
presa face aos requisitos da norma, servindo em simultâneo 
para a realização de uma reflexão do estado de organização 
das atividades de IDI.

O diagnóstico também pode servir para detetar necessida-
des de recursos humanos e/ou necessidades de meios de 
apoio.

É também condição indispensável que  seja garantida a dis-
ponibilidade de todos os elementos da organização para a 
colaboração nas atividades de diagnóstico. Esta deverá ser 
primeiramente assegurada pela gestão de topo.

Sugere-se o preenchimento do questionário em Anexo. 

É considerada boa prática o preenchimento do questionário 
de Innovation Scoring da COTEC.

Cronograma

A duração da implementação de um sistema de gestão da 
IDI, depende do estado inicial de organização das atividades 
de IDI da empresa e da disponibilidade e empenho de todos 
os envolvidos.

Fases Principais Atividades Prazo estimado

Diagnóstico
Preencher Checklist
Innovation Scoring

1 a 4 semanas

Planeamento
Definição da equipa de implementação
Definição linhas gerais do SGIDI

3 a 5 semanas

Implementação
Definição da Politica de IDI
Definição de procedimentos
Formação 

15 a 30 semanas

Avaliação
Revisão pela Gestão
Auditoria
Implementação de ações corretivas

3 a 6 semanas 
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iMPLEMENTAÇÃO DE UM

 SISTEMA DE GESTÃO DA  IDI
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Todos os requisitos da NP 4457:2007, são aplicáveis, não 
sendo por isso permitidas exclusões.

Estrutura da NP 4457:2007
 Introdução
1 Objetivo e Campo de Aplicação
2 Referências normativas
3 Definições
4 Requisitos do sistema de gestão da IDI

Controlo de Documentos e Registos Formação e definição de Competências

Gestão
Interfaces

Gestão Ideias e Avaliação 
Oportunidades

Avaliação de 
Resultados

 IDI

Melhoria

Estratégia da Empresa
Política de Investigação Desenvolvimento e Inovação

Objectivos

Envolvente
Macro

Envolvente
Micro

Actividades 
da Gestão  da IDI

Planeamento e
 Implementação

 Projectos IDI
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Responsabilidade da Gestão

Requisitos NP 4457:2007
4.1 Generalidades
4.2 Responsabilidades da Gestão
4.2.1 Política de Investigação, Desenvolvimento e Inovação
4.2.2 Responsabilidade e Autoridade
4.2.3 Revisão pela Gestão

Generalidades

A empresa deve definir as atividades que devem estar inclu-
ídas no âmbito do Sistema de Gestão da IDI.

Um exemplo de âmbito do sistema de gestão da IDI, para 
uma empresa produtora de calçado é o seguinte: “Investi-
gação, Desenvolvimento, Inovação e Produção de Calçado”.

Caso a empresa decida subcontratar actividades que afetem 
o sistema de gestão da  IDI, deve efetuar o controlo sobre tais 
actividades. 

Nas actividades de controlo devem ser consideradas:

• Contrato de Prestação da Actividade que deve incluir:
• Especificações do serviço
• Prazo de entrega
• Cláusula de confidencialidade
• Determinação de questões relacionadas com a pro-
priedade intelectual.
• Metodologia de avaliação das actividades.

Como exemplo de atividades que frequentemente são sub-
contratadas na indústria de calçado, podemos salientar o 
desenvolvimento de solados e serviços de propriedade in-
dustrial.

Política de Investigação, Desenvolvimento e Inovação

“A Política de Investigação, Desenvolvimento e Inovação, 
deve definir as intenções e princípios da organização em 
relação às suas actividades de IDI, em consonância com os 
seus objetivos e metas de IDI...” NP 4457

A Política de IDI deve cumprir com os seguintes requisitos:

• Ser definida pela Gestão de Topo. Tem que estar docu-
mentada (em suporte electrónico, papel, etc).

• Ser comunicada e entendida por toda a empresa. O 
cumprimento deste ponto, pode não ser  assegurado  
com a  afixação ou distribuição eletrónica da Política de 
IDI, uma vez que todos os elementos da empresa devem 
saber que existe e entender o seu conceito. Não é neces-
sário que todos os elementos da empresa conheçam a 
Política de IDI palavra por palavra.

• Proporcionar um enquadramento para o estabeleci-
mento e revisão dos objetivos e metas de IDI. A concre-
tização da Politica de IDI deve ser refletida nos objetivos 
e metas.

• Ser revista para se manter actualizada. A empresa deve 
actualizar a política sempre que existam alterações ao 
seu ambiente organizacional. Paralelamente a Política 
de IDI deve ser analisada sempre que existe uma revisão 
do sistema de gestão da IDI (requisito 4.2.3 “incluindo a 
política de IDI”).

• Garantir o compromisso do cumprimento dos requi-
sitos da NP4457 e da melhoria contínua da eficácia do 
Sistema da IDI.

Exemplo de uma Política de IDI:
A empresa SAPATO, produtora de calçado, assume o com-
promisso de:

• Colocar à disposição dos nossos clientes produtos que 
satisfaçam as suas expectativas e necessidades, facul-
tando-lhes soluções inovadores que lhes permitam van-
tagens competitivas

• Participar com entidades de referência em projectos 
de investigação, contribuindo para o desenvolvimento do 
sector do calçado

• Consolidar uma cultura de inovação como uma das nos-
sas mais valias organizacionais, que nos permita o surgi-
mento de novas ideias e a sua respectiva valorização

• Desenvolver uma cultura externa como forma de poten-
ciar a criação de valor 

• Cumprir com a  regulamentação, legislação aplicável 
aos nossos produtos e normas aplicáveis

• Melhorar a  eficácia do nosso Sistema de Gestão da IDI

Sempre que o sistema de gestão da IDI estiver integrado com 
outro referencial, a empresa pode optar por definir uma Po-
lítica integrada.

Após a definição da política de IDI e respetiva estratégia de 
IDI, a empresa deve definir os objetivos de IDI. Todos os obje-
tivos de IDI devem ser verificáveis.

Exemplos de métricas e indicadores associados ao sistema 
de gestão da IDI:

Responsabilidade e Autoridade

Deve ser nomeado um representante da gestão, que entre 
outras responsabilidades, deve:

• assegurar que o sistema de gestão da IDI é estabeleci-
do, implementado e mantido;

• acompanhar regularmente as atividades de IDI, verifi-
cando se estão em consonância com a política e os ob-
jetivos de IDI;

• garantir a execução de ações de promoção da criativi-
dade interna e de gestão do conhecimento;

• relatar à gestão de topo o desempenho do sistema de 
gestão da IDI, para efeitos de revisão, incluindo reco-
mendações para a melhoria.

A empresa deve definir, documentar e comunicar as respon-
sabilidades e autoridades da gestão de topo, do represen-
tante da gestão e eventualmente de outros intervenientes no 
sistema de gestão.

Os documentos que podem assegurar o cumprimento des-
te requisito são o organograma e o manual de descrição de 
funções.

Revisão pela gestão

A Gestão de Topo deve, em intervalos planeados, rever o sis-
tema de gestão da IDI. 

Tendo em atenção que deve existir uma revisão pela gestão 
antes de cada ciclo de auditorias, considera-se que o inter-
valo para a sua realização não deve ser superior a um ano.

Na reunião de revisão pela gestão devem, pelo menos, ser 
analisados os seguintes pontos:

• Informação sobre os resultados de IDI;

• Resultados de auditorias e ações de seguimento;
	
• Informações de ações de seguimento de ações resul-
tantes de  anteriores revisões pela gestão;
	
• Alterações de circunstância ou outras informações re-
levantes que possam afetar a política do sistema de IDI.

O resultado da revisão pela gestão deve ser registado, de-
vendo incluir as decisões relativamente a:

• Melhoria da eficácia do sistema de IDI;

• Necessidades de recursos;

• Alterações na política, nos objetivos e noutros elemen-
tos do sistema de gestão da IDI.

Tipo de Métrica Exemplos de Indicadores

Condições

Nº de ideias apresentadas
Nº de ideias apresentadas por colaborador
% de Ideias aprovadas
Nº de horas/trabalhador  alocadas ao IDI
Nº de registos de conhecimento

Processo

Nº de Projetos IDI em curso
Nº de Projetos IDI terminados
Nº de Projetos IDI em que o orçamento 
foi cumprido
Nº de ideias implementadas
Nº de entidades do Sistema Científico e 
Tecnológico que participa em projetos IDI

Resultados

Volume de Vendas de produtos inovadores
ROI (Return on Innovation)
Nº de registos de marcas/patentes (modelos)
Nº de menções na comunicação social asso-
ciadas às atividades de inovação
Nº de prémios ganhos
Grau de satisfação dos clientes
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Gestão das interfaces e produção do conhecimento

Requisitos NP 4457:2007
4.3.1 Gestão da interfaces e produção de conhecimento

A organização deve identificar os atores responsáveis pelas 
interfaces da macro envolvente e da micro envolvente con-
sideradas relevantes para as atividades de IDI da empresa, 
identificar os responsáveis pelo seu controlo e definir a me-
todologia de registo e difusão da informação.

Identificar Interfaces

A identificação das interfaces é um passo crucial neste pro-
cesso. Tendo em conta os objetivos estratégicos da empresa, 
devem ser identificados os atores com os quais são e/ou se-
rão estabelecidas relações para a troca de informação que 
possa levar à produção de conhecimento.

Devem ser identificadas interfaces que assegurem a análise 
à envolvente externa, incluindo a microenvolvente e a ma-
croenvolvente da organização.

Devem ser incluídos na gestão das interfaces:

• Microenvolvente: 
• Fornecedores
• Consultores
• Parceiros
• Distribuidores
• Clientes
• Concorrentes

• Macroenvolvente:
• Sistema de educação e formação
• Sistema científico e tecnológico
• Infra-estrutura informacional
• Reguladores
• Financiadores
• Sistemas sectoriais

• Devem ainda ser identificadas as actividades de:
• Vigilância Tecnológica
• Cooperação Tecnológica
• Previsão Tecnológica
• Análise interna e externa
• Propriedade Intelectual
•  Análise a novos clientes

Definir responsáveis pela gestão das interfaces

De forma a assegurar que a gestão das interfaces é efetua-
da, deve ser definido o responsável pelo controlo para cada 
interface identificada

Efetuar o controlo das interfaces

Cada responsável deve efetuar o controlo das interfaces 
de acordo com a periodicidade/metodologia definida. Por 
exemplo: 
analisar mensalmente jornal da APICCAPS.

Está incluído no controlo das interfaces a análise à informa-
ção recolhida.

Difusão do conhecimento

Esta atividade faz parte das atividades de gestão da IDI, 
enquadrada no ponto Gestão do Conhecimento. A gestão 
das interfaces assume um papel eficaz quando a informa-
ção identificada como relevante é comunicada e/ou está ao 
acesso de todos.

Deverá ser definida a forma de transmissão da informação 
relevante resultante da gestão das interfaces. 

Como exemplos de formas de transmissão, podemos enu-
merar: 

•  Enviar via e-mail;  
•  Reuniões. É boa prática colocar na agenda de  reuniões 
periódicas um item destinado à comunicação e análise 
do resultado da gestão das Interfaces
•  Colocar informação num sistema  de gestão documen-
tal, devidamente organizado.

Exemplo de um formato de  Matriz de Interfaces para uma 
empresa produtora de Calçado:

        Entidade

Designação      Interlocutor

Informação Responsável
Empresa

Metodologia Forma de transmissão do 
conhecimento

CTCP                            Contacto A

-Normalização
-Informações 

Técnicas
Colaborador X

Analisar a 
newsletter 

Serviço de especifi-
cações do CTCP

CTCP                            Contacto B

- Resultados de 
Projetos de IDI 

europeus/nacio-
nais ligados ao 

sector

Colaborador Y

Analisar a 
newsletter

Participar em 
seminários

Comunicar informação 
relevante na reunião mensal 

e colocar informação 
na biblioteca

APICCAPS                 Não apli-
cável

- Estratégia 
sectorial

- Mercado
Colaborador Z

Analisar Jornal
Analisar Publicações

Fornecedores
Feira ex:                    Não aplicável
Lineapelle

- Novos materiais Colaborador W Recolher catálogos
Colocar catálogo na zona de 

recolha de tendências

Concorrente A      Página Web - Novos Produtos Colaborador S
Analisar página 

internet
Comunicar informação na 

reunião mensal

Empresa XPTO      Contacto C
- Vigilância 

propriedade 
industrial

Colaborador P
Contrato de presta-

ção de serviços.
Comunicar informação na 

reunião mensal

Universidade         Contacto D
XPTO	

- Vigilância e pre-
visão tecnológica

Colaborador M
Contactar 

semestralmente
Comunicar informação na 

reunião mensal

Identificar
interfaces

Fim
Não

Sim

Conhecimento
relevante?

Definir 
responsáveis pela 

gestão das interfaces

Difusão de
conhecimento

Efectuar 
o controlo das

 interfaces
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Gestão das ideias e avaliação das oportunidades

Requisitos NP 4457:2007
4.3.2 Gestão das Ideias e avaliação das oportunidades
4.4.1 Atividades de Gestão de IDI

A NP 4456, define Gestão das ideias e avaliação das oportu-
nidades, como sendo um “conjunto de atividades relaciona-
dos com a geração, recolha, manutenção, desenvolvimento, 
avaliação e seleção de conceitos/ideias inovadoras”.

As ideias são um input importante para o surgimento de 
projetos de IDI. Durante a implementação de um sistema de 
gestão de IDI, a empresa deve estabelecer uma metodologia 
para a captação, análise, avaliação e pré-seleção das ideias.
O processo de captação de ideias deve abranger as quatro 
vertentes da inovação e envolver todos os colaboradores da 
empresa. 

O processo de gestão das ideias e avaliação das oportunida-
des pode ser constituído pelas seguintes actividades:

Captar Ideias

Existem várias fontes para a captação de ideias, nomeada-
mente as ideias que são criadas espontaneamente dentro 
da organização, as ideias que surgem após a análise à infor-
mação recolhida na gestão das interfaces e as que podem 
surgir após a avaliação de resultados. 

A captação de ideias pode ainda ser efetuada através de 
reuniões de brainstorming ou reuniões focalizadas na  reco-
lha de ideias.

Registar Ideias

Cabe a cada empresa decidir se existem uma ou mais formas 
de registo das ideias. O sistema mais tradicional é a caixa de 
ideias, no entanto, actualmente, existem vários exemplos de 
empresas que recorrem a uma aplicação informática. 

O registo da ideia, deve pelo menos, conter a seguinte infor-
mação:

• Descrição da ideia
• Objetivo/Resultados esperados
• Autor da ideia
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Comunicar resultado

Comunicar o resultado da avaliação das ideias, pode ser só 
por si, um estimulador para o aparecimento de novas ideias. 

A empresa deve definir a metodologia de comunicação onde 
devem estar incluídos o suporte a utilizar e a periodicidade. 

É comum a gestão de topo definir um prémio para a melhor 
ideia, nesses casos as regras de atribuição do prémio devem 
ser clarificadas.

Planeamento e Implementação de Projetos de IDI

Requisitos NP 4457:2007
4.3.3 Planeamento de Projectos de IDI
4.4 1 Actividades de Gestão de IDI
4.5.1 Avaliação dos Resultados

Após a validação para implementação de uma ideia/oportu-
nidade, a empresa deve dar início ao planeamento do 
projeto.

Podem existir na empresa vários tipos de projetos, nomea-
damente:

• Projetos internos/individuais
•  Projetos consórcio

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Definir Gestor do Projeto

É considerada boa prática existir um gestor do projeto. Por 
norma nas pequenas e médias empresas,  o gestor do proje-
to é definido pela gestão de topo.

O gestor de projeto deve assumir atividades de coordenação 
do projeto, podendo em muitos casos assumir a execução de 
algumas das tarefas do projeto.

Efetuar triagem às Ideias

Nos sistemas de gestão de ideias em que são aceites todo o 
tipo de ideias, deve ser feita uma triagem de forma a separar 
as ideias de melhoria, das ideias com potencial inovador.

Em algumas empresas, limitar o registo de ideias à inovação 
propriamente dita, pode ser inibidor do processo de surgi-
mento de ideias. O fato de parte dos colaboradores, nomea-
damente numa empresa de calçado, não saberem avaliar se 
a ideia se pode enquadrar na inovação, pode limitar o registo 
de ideias e levar a que se “percam” grandes ideias.

Avaliar a viabilidade/potencial da ideia

Devem ser definidos critérios para avaliar as ideias.

Os critérios de avaliação das ideias devem, sempre que re-
levante, incluir: viabilidade técnico-económica; requisitos 
legais; requisitos sociais; requisitos tecnológicos; requisitos 
financeiros.

Questões que podem fazer parte dos critérios de avaliação 
das ideias:

•  A ideia enquadra-se na estratégia atual da empresa?
•  Qual é a relação entre o investimento previsto e o re-
torno esperado?
•  A empresa tem capacidade técnica para implementar 
a ideia?
•  Qual é o potencial inovador da ideia?

Após a avaliação da ideia, a ideia pode ser classificada das 
seguintes formas:

•  Ideia aprovada para implementação
•  Ideia  hibernada
•  Ideia rejeitada

Introdução da ideia no Banco de Ideias

A empresa deve ficar com o histórico de todas as ideias, uma 
ideia pode hoje não ser adequada à estratégia da empresa e, 
no médio prazo, ser uma excelente ideia. 

Considera-se boa prática, guardar todas as ideias que não 
foram aprovadas ou que apesar de terem potencial foram hi-
bernadas. A empresa deve definir uma periodicidade para as 
voltar a analisar. 

Validação Ideia/
Oportunidade

Definir 
Gestor de Projeto

Definir 
Plano do Projeto

Necessário
aumentar

competências

Avaliar o risco
do Projeto

Necessário
implementar ações

preventivas?

Sim

Sim

Não

Implementar
o Projeto

Não

Avaliar os resultados
do Projeto

Avaliação de 
Resultados

Melhoria

Formação
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Definir Plano de Projeto

O plano de projeto deve conter:

• Descrição do projeto, com  identificação do problema 
a resolver, da melhoria, da vantagem competitiva ou dos 
benefícios expectáveis.
• Planeamento das atividades, incluindo atividades de 
verificação e validação
• Identificação da equipa 
• Recursos necessários
• Resultados esperados, incluindo as milestones
• Método de controlo das alterações
• Documentação das disposições relativas à proprieda-
de intelectual.

Após a definição da equipa do projeto, deve ser confronta-
do o nível de competências necessárias face às existentes. 
Caso se verifique que existe necessidade de aquisição de 
competências devem ser definidas as acções de formação 
necessárias. 

Avaliar o risco do Projeto

A necessidade de efetuar a avaliação do risco do projeto está 
definido de forma explícita na versão da NP 4456:2007 e não 
na versão da NP 4457:2007. Considera-se, no entanto, que é 
boa prática efectuar a avaliação do risco dos projetos de IDI.

Elementos que podem fazer parte da avaliação do risco:

• Condições de Gestão
• Condições Tecnológicas
• Relações externas: clientes, concorrentes, fornecedo-
res, parceiros e legislação.

Após a avaliação do risco do projeto a empresa deve avaliar 
a necessidade de implementar ações que visem diminuir o 
risco identificado.

Implementar o Projeto 

As atividade previstas no projeto devem ser acompanhadas, 
e implementadas acções correctivas sempre que se deteta-
rem desvios. 

Existem várias formas de evidenciar que o acompanhamen-
to do projeto é efectuado, sendo as mais comuns os registos 
de execução das tarefas e as atas de acompanhamento do 
projeto.

Caso existam atividades, nomeadamente de verificação e 
validação, cujo resultado seja conseguido através de  equi-
pamentos de medição e monitorização, a empresa deve 
assegurar-se que os mesmos produzem resultados válidos. 
Para assegurar que os equipamentos de medição e monito-
rização produzem resultados válidos, a empresa deve definir 
para cada equipamento as necessidades de manutenção, 
verificação e calibração, e assegurar que as necessidades 
são executadas.

Avaliar os resultados do Projeto

Os resultados da avaliação do Projeto devem incluir:

•  Avaliação do resultado dos objetivos definidos no 
plano do projeto. 
•  Avaliação das lições aprendidas

Actividades de Gestão de IDI

Requisitos NP 4457:2007
4.4 1 Actividades de Gestão de IDI

Estão incluídas nas actividades de gestão de IDI:

• Gestão e coordenação do portfólio de projectos
• Gestão da propriedade intelectual
• Gestão do Conhecimento
• Identificação e análise de problemas e oportunidades
• Criatividade
• Gestão das ideias
• Análise, avaliação, seleção e gestão de projetos

Alguns dos itens enumerados já foram abordados anterior-
mente, pelo que neste ponto serão abordadas as temáticas 
relacionadas com a Gestão da Propriedade Intelectual e 
Gestão do Conhecimento.
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Gestão da Propriedade Intelectual

Deve estar previsto na plano do projeto, uma ou mais ativida-
des relacionadas com a avaliação da necessidade de registo 
da Propriedade Intelectual e da sua concretização.

A gestão da propriedade intelectual inclui actividades para 
assegurar uma correcta protecção de resultados dos proje-
tos de IDI de forma a criar barreiras à imitação.

A metodologia de gestão da propriedade industrial pode se-
guir as regras definidas no fluxograma seguinte:

Exemplo de um Plano de Gestão da Propriedade Industrial:

Gestão do conhecimento

A NP4456 define Gestão do Conhecimento como sendo um 
conjunto de “práticas de geração, validação, codificação e 
difusão do conhecimento existente na empresa inovadora e 
de gestão das necessidades de conhecimento externo”.

A gestão do conhecimento é um dos grandes desafios da 
implementação de um sistema de gestão da IDI, pelo que o 
tema seguramente não se esgota nesta abordagem.

A empresa deve definir 
uma metodologia para a 
Gestão do Conhecimento. 

Identificar fontes de conhecimento

Podem ser identificadas as seguintes fontes de geração de 
conhecimento:

• Resultados da Gestão das Interfaces 
• Resultados de Projetos IDI
• Formação
• Conhecimento dos colaboradores da empresa: Know-
-How
• Outro conhecimento existente na empresa: fichas téc-
nicas; métodos de fabrico; lições aprendidas, etc.

Identificar tipo de conhecimento

O conhecimento pode ser tácito ou explícito.

O conhecimento tácito é o conhecimento que não está ma-
terializado em documentos, ficheiros electrónicos ou outro 
tipo de ficheiros electrónicos ou outro tipo de suporte 
formal.

O conhecimento explícito, é por oposição ao tácito, o que 
está codificado, ou seja está formalizado.

A empresa deverá identificar o conhecimento relevante para 
o seu negócio, incluindo as actividades de IDI.

Converter conhecimento

Após identificar e/ou inventariar o conhecimento relevante, 
a empresa deve avaliar a necessidade de converter o conhe-
cimento.

Nonaka e Takeuchi, consideram que existem quatro proces-
sos de conversão de conhecimento.

- De tácito para tácito: socialização – processo de criar co-
nhecimento tácito comum a partir da partilha de experiên-
cias

- De tácito para explícito: externalização – processo de arti-
cular o conhecimento tácito em conhecimentos explícitos. É 
frequente esta articulação ser efetuada através de metáfo-
ras, analogias, etc.

- De explícito para explícito: combinação – processo de 
agregar conhecimentos explícitos novos ou já existentes.

- De explícito em tácito: internalização  - processo de incor-
porar conhecimento explícito em tácito, está geralmente as-
sociado ao aprender fazendo.

Codificar  conhecimento

Outra atividade da gestão do conhecimento é a codificação 
ou armazenamento do conhecimento.

A empresa deve avaliar se existe conhecimento, nomeada-
mente o conhecimento tácito, que é passível de codificação. 
A codificação consiste em formalizar conhecimento exis-
tente, sendo que o grande desafio reside no facto de efetuar 
essa formalização sem que se percam as caraterísticas dis-
tintivas do conhecimento.

Tendo em conta a importância para a empresa de encontrar 
o conhecimento necessário no momento em que é necessá-
rio, é frequente serem feitos mapas de conhecimento onde é 
descrita a localização do conhecimento. 

As formas mais comuns de armazenagem do conhecimento 
são:

• Bases de dados e outras aplicações informáticas
• Bibliotecas
• Catálogos 

Conhecimento
Explícito

de

Socialização Externalização

Internacionalização Combinação

Conhecimento
Tácito

Conhecimento
ExplícitoPara

Conhecimento
Tácito

Fonte: Nonaka e Takeuchi 1995

Tipo de Registo Descrição Entidade/
Agente Oficial

Data do 
Registo

Data 
Renovação

Logótipo Nacional EMPRESA
SAPATO CTCP ..../..../.... ..../..../....

Patente

Marca XPTO -
Comunitária

EMPRESA
SAPATO ÁPlano de Gestão da Propriedade Industrial

Atividade de Gestão 
Propriedade Industrial 

parcialmente 
Subcontratada?

Socilitar registo à 
empresa/agente 

oficial

Registo aceite?

Atualizar 
Plano de Gestão da 

Propriedade Industrial

Controlar datas 
de caducidade 

dos registos

É relevante
 renovar o registo?

Atualizar Plano 
Gestão Propriedade 

Industrial

Socilitar registo 
ao organismo 
competente

Não

Fim

Sim

Não

Sim

Sim

Não

Pedidos de Registos
 resultantes

Projectos de IDI

Sim

Sim

Sim

Fim

Identificar Fontes
de conhecimento

Identificar Tipo
de conhecimento

Conhecimento 
relevante IDI e

empresa?

Necessário 
converter

conhecimento?

Converter
conhecimento

Necessário 
codificar

conhecimento?

Codificar
conhecimento

Difundir
conhecimento
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Identificar competências necessárias

A identificação da necessidade de competências pode ter 
várias fontes, nomeadamente:

 
• Processo de recrutamento ou alteração de 
função
• Objetivos estratégicos de IDI
• Projetos de IDI

Identificar acções

Após a identificação das necessidades de aquisição das 
competências, devem ser definidas as ações necessárias. 
As ações podem assumir a forma de ações de formação, 
workshops, visitas, participação em feiras, ou outras que a 
empresa considere necessárias.

Definir acções

Após ser identificada a ação, a empresa deve definir de for-
ma clara o seu objetivo.
Caso seja necessário, deve ser definido/actualizado o Pro-
grama de Formação.

Realizar acções

Todas as ações devem ser registadas, o registo pode ser efe-
tuado em impresso pré-definido.

Avaliar eficácia

A avaliação da eficácia consiste em avaliar se o objetivo ini-
cialmente previsto foi atingido. O resultado da avaliação da 
eficácia deve ser registado.

Controlo de documentos e registos

Requisitos NP 4457:2007
4.4 5 Controlo de documentos e registos
4.4.5.1 Controlo de documentos
4.4.5.2 Controlo de registos

Controlo de documentos

Difundir conhecimento

A difusão ou disseminação do conhecimento consiste na 
prática da transferência do conhecimento, podendo ser 
efectuada através de conversas informais, reuniões, comu-
nicações por e-mail, etc.

Vários autores consideram que o sucesso da transferência 
do conhecimento, está mais relacionado com a cultura orga-
nizacional e não com as ferramentas utilizadas. 

Competência, formação e sensibilização

Requisitos NP 4457:2007
4.4 2 Competência, formação e sensibilização

A empresa deve assegurar que os colaboradores que rea-
lizam atividades de IDI, têm as competências necessárias 
para o desempenho das atividades. 

A identificação das competências pode ser feita a vários ní-
veis. Exemplo de definição de competências para um mode-
lador de calçado:

Sempre que forem identificadas necessidades de aumento 
de competências, a empresa deve providenciar formação ou 
desenvolver outras ações para desenvolver essas necessi-
dades.

A metodologia a adoptar para as atividades relacionadas de 
formação é descrita no fluxograma seguinte:

Competências

Competência Técnica
Competências

Comportamental

Conhecimento
Habilidade 

(Saber Fazer)
Comportamentos/

Atitudes

• Escolaridade 
obrigatória

• Informática na 
óptica do utilizador

• Sistema CAD/CAM

• Curso Técnico de 
Modelação de 
Calçado

• Inglês conversação

• Execução de 
todas as atividades 
de modelação de 
forma autónoma

• Sistema informá-
tico da empresa

• Capacidade de 
transformar um 
desenho/ideia num 
modelo de calçado

• Criatividade

• Sigilo profissional

• Facilidade de 
comunicação

• Sentido de 
responsabilidade

• Disponibilidade 
para viajar

Fim

Sim

Necessidades identificadas
Planeamento projetos IDI

Identificar 
Competências 

Necessárias

Colaboradores 
têm competências 

Necessárias?

Identificar ações

Definir ações

Realizar ações

Avaliar eficácia 

Fim

Sim

Ação Eficaz? 

Atualizar lista de
 documentos Externos

Sim

Fim

Sim

Identificar 
Documentos

Documento
Interno?

Codificar documento

Aprovar documento

Actualizar lista 
de documentos

Distribuir documentos

Necessário Rever?

Identificar 
documento Externo

Rever documento
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Identificar Documentos

A documentação deve ser adequada à empresa e cumprir 
com os requisitos da norma de referência.

Podem ser identificados documentos internos e documen-
tos com origem externa.

A figura seguinte ilustra um exemplo da estrutura documen-
tal de um SGIDI.

Documentos Internos

A criação de documentos internos pode ter origem numa re-
ferência ou obrigatoriedade  da NP 4457 ou numa necessida-
de identificada pela empresa.

A NP 4457 não define obrigatoriedade em elaborar um Ma-
nual do Sistema de IDI, no entanto refere a necessidade de 
“documentar, de forma regular e atualizada, as atividades 
associadas ao sistema de gestão da IDI, independentemente 
da forma organizativa existente”.

Apesar da NP 4457 apenas referir como necessidade de de-
finir, não utilizando o termo documentar, é considerado boa 
prática documentar a descrição das seguintes metodolo-
gias:

• Gestão das Interfaces
• Gestão das Ideias e Avaliação de Oportunidades
• Gestão de Projectos IDI
• Avaliação de resultados
• Controlo de documentos e registos
• Auditorias
• Melhoria

Documentos Externos

São exemplo de documentos com origem externa, todos os 
documentos relacionados com projetos em consórcio, acor-
dos de confidencialidade com parceiros e fornecedores, le-
gislação aplicável, entre outros.

É exemplo de legislação aplicável, a legislação relacionada 
com a propriedade industrial. 

Codificar Documento

A atribuição de um código a um documento é uma das for-
mas de assegurar que:

• “os documentos são facilmente identificáveis”
• “são identificadas as alterações e o estado atual de re-
visão dos documentos”

O código pode assumir uma forma alfanumérica, em que são 
atribuídas as iniciais do tipo do documento e um número se-
quencial. A codificação deve incluir o número da versão.

Aprovar Documento

Devem ser definidas as responsabilidades para a aprovação 
de documentos.

Mediante o tipo de documentos poderá ser alterado o nível 
hierárquico do responsável pela sua validação. Por exemplo: 
procedimentos sujeitos à aprovação da gestão de topo e ins-
truções de trabalho, sujeitos à aprovação de uma chefia.

Atualizar Lista de Documentos (Internos e Externos) 

A empresa deve ter uma listagem com todos os documentos 
existentes.

A listagem pode ser feita de forma automática, no caso da 
empresa inserir o documento numa aplicação informática.

Distribuir documento

A distribuição dos documentos pode ser feita em suporte 
eletrónico ou em papel.

Em ambos casos e para assegurar que “as versões relevan-
tes dos documentos aplicáveis se encontram disponíveis 
para utilização”, deve ser feito uma registo de distribuição.

Rever documento

Sempre que necessário, os documentos devem ser revistos.

Os documentos revistos devem dar origem a uma nova ver-
são e a sua distribuição deve ser atualizada.

PG.IDI/01
Versão Nº 1
Data: Junho/2011

IT.IDI/01
Versão Nº 1
Data: Junho/2011

Controlo de Registos

Registos são todos os documentos que expressem resulta-
dos obtidos ou fornecem evidências das atividades realiza-
das.

Como exemplo de registos enquadrados no SGIDI, podemos 
enumerar:

• Atas
• Plano de Projecto;
• Escolaridade, formação e experiência;
• Ideias;
• Registos relacionados com a propriedade industrial
• Auditorias: Plano; Relatório; Ações de Seguimento.

A empresa deve definir uma metodologia que assegure a sua 
identificação, o armazenamento, a proteção, a recuperação, 
a retenção e a eliminação dos registos.

Exemplo de tabela para controlo dos registos:

Arquivo

Tipo de
 Registo

Compilação/ 
Indexação

Responsável

Local

(Arquivo Vivo)
Suporte

Tempo de 
Retenção 

(Ano) Inutilização

Vivo   Morto

Procedimentos

Outros documentos de suporte ao SGIDI.
Ex: Instruções de trabalho;Planos de controlo

Manual do Sistema
 de Gestão IDI

Normas
Legislação

Formulários
Registos SGIDI

Nível V

Nível IV

Nível III

Nível II

Nível I
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 Exemplo de requisitos mínimos  de suporte à seleção de 
auditores:

 

As constatações identificadas durante a auditoria, devem 
ser analisadas e alvo de acções corretivas.

Melhoria 

A NP 4447 refere que “a organização deve melhorar continu-
amente a eficácia do sistema de gestão da IDI”. 

 Como ferramentas de melhoria são enumeradas:
• Utilização da Política de IDI
• Avaliação dos resultados
• Resultados de auditorias
• Comunicação interna e externa

Apesar de não estar prevista na norma, é  frequente ser de-
finida uma metodologia para as ações corretivas, ações pre-
ventivas e ações de melhoria.

Avaliação de resultados e Melhoria

Requisitos NP 4457:2007
4.5 Avaliação de Resultados e Melhoria
4.5.1 Avaliação de Resultados
4.5.2 Auditorias Internas
4.5.3 Melhoria

Avaliação de Resultados

A avaliação dos resultados engloba a análise aos valores dos 
objetivos definidos em alinhamento com a política de IDI(ponto 
3.1.2) e a avaliação dos resultados dos projetos de IDI.

Os resultados refletem o valor real do desempenho do siste-
ma da IDI da empresa, sempre que forem detetados desvios 
deve ser efectuada a sua análise e implementadas ações 
correctivas.

A avaliação de resultados deve ser formalizada na ata de 
reunião de revisão pela gestão.

Auditorias Internas

As auditorias são uma ferramenta de gestão pois permitem 
avaliar o estado de conformidade do SGIDI com os requisitos 
normativos e com as metodologias definidas pela empresa.

A empresa deve definir um programa de auditorias. O progra-
ma de auditorias deve assegurar que cada requisito é audi-
tado, pelo menos, uma vez por ano.

A empresa deve definir um programa de auditorias. O pro-
grama de auditorias deve assegurar que cada requisito é 
auditado, pelo menos, uma vez por ano. No exemplo seguin-
te a empresa planeou três auditorias, duas parciais e uma 
integral:

A família das normas de IDI engloba uma norma para audito-
rias NP 4461:2007: Competências e avaliação dos auditores 
de sistemas de gestão da IDI e dos auditores de projectos 
de IDI. No entanto até à data, verifica-se que na prática esta 
norma não está a ser usada na íntegra como base para a de-
finição de critérios de auditores internos.

Embora a NP 4457 não faça referência, é considerada boa 
prática que os auditores sigam o definido na NP EN ISO 
19011, devendo ser assegurado que o auditor tem conheci-
mentos na norma de referência  e no sector que está a au-
ditar. Sempre que a equipa auditora não tem conhecimentos 
técnicos sobre o sector que está a auditar deve recorrer a 
um perito técnico.

Formação 
Académica

Formação 
complementar Experiência

Auditor 
Coordenador

Curso 
Superior

Formação 
auditorias 
NP EN ISO 19011
Formação  
NP 4457 
Ou
Curso em 
Auditorias de IDI

Ter realizado pelo 
menos 2 auditorias 
SGIDI

Auditor 
Técnico 12º ano

Formação 
auditorias 
NP EN ISO 19011
Formação  
NP 4457 
Ou
Curso em 
Auditorias de IDI

Experiência de 5 
anos no sector do 
calçado

Perito 
Técnico 12º ano -----

Experiência de 10 
anos no sector do 
calçado

Sistema/
Referencial

Área
Registos 

a 
Auditar

J F M A M J J A S O N D

NP 4457:2007
Proje-
tos de 

IDI

4.3.3
4.4 1
4.5.1

NP 4457:2007
Gestão 
Ideias

4.3.2
4.4 1

NP 4457:2007 Todos
Todos os 
requisi-

tos

EMPRESA
SAPATO

ÁPlano de Auditorias - Ano 2012
PA/01
Versão Nº 1
Janeiro 2012

EMPRESA
SAPATO Exemplo de um impresso de ação corretiva, preventiva e melhoria

Tipo de Ação:                  Corretiva         Preventiva         Melhoria           

Origem da Ação:             Atraso Projeto IDI        Reclamações/Devoluções        Desvio Resultados

Auditoria Interna        Auditoria Externa        Outro: 

DESCRIÇÃO DO PROBLEMA  /PROVÁVEL PROBLEMA /OPORTUNIDADE DE  MELHORIA

APLICÁVEL ÀS AÇÕES CORRETIVAS: NECESSIDADE DE CORREÇÃO        NÃO         SIM – QUAL?:

CAUSA (S) DO PROBLEMA OU PROVÁVEL PROBLEMA (NÃO APLICÁVEL ÀS AÇÕES DE MELHORIA)

DESCRIÇÃO DA AÇÃO: PRAZO
IMPLEMENTAÇÃO

RESPONSÁVEL PELA 
IMPLEMENTAÇÃO

Responsável por abrir o registo:

Data da abertura do registo: Data de Implementação:

AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA:

Necessário Nova Ação?       Sim Nº Registo______         Não

Responsável: Data:

AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA: APÓS:      _______________                              
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Conclusão
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.c
om A implementação de um sistema de gestão da IDI deve 

ser adequado à empresa, sendo expectável que contri-
bua para uma melhor eficácia da gestão das atividades 
de IDI e consequentemente para a melhoria dos resul-
tados.

É esperado que esta ferramenta seja útil para quem a 
leia e que contribua para enriquecer de alguma forma os 
seus conhecimentos. Pretendeu-se de uma forma sim-
ples abordar todos os requisitos do referencial normati-
vo, apresentados através de fluxogramas e exemplos de 
metodologias a adoptar.

Podemos concluir que na implementação de um sistema 
de gestão da IDI é fundamental ser rigoroso na interpre-
tação dos conceitos I + D + I, focalizar sempre nos resul-
tados e evitar um sistema de gestão burocrático.

Empresas com capacidade de adaptação, orientadas 
para a mudança, experimentação, que partilham e ten-
tam aprender com a experiência, tolerando os erros e as-
sumindo riscos de forma consciente, são por norma em-
presas em que existe uma cultura de inovação e em que 
seguramente a implementação de um sistema de gestão 
da IDI será um sucesso.

A inovação é um factor de diferenciação. A gestão da ino-
vação assegura três aspetos fundamentais da estratégia 
de IDI:

1. A empresa é aberta e não desperdiça inputs inova-
dores, procura e capta ideias;
2. A empresa é capaz de priorizar ideias, distinguir 
oportunidades e imputar os recursos necessários 
para desenvolver projetos de inovação
3. A empresa está focalizada em resultados, quer di-
zer, que todo o processo de IDI possa gerar produtos/
serviços no momento oportuno
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Identificação da Empresa

Nome da empresa:

Actividade: CAE:

Telefone: e-mail:

Pág. WEB: Nº Trabalhadores:

Nº de pessoas afectas ao IDI  Área Nº Colaboradores

Modelação

Produção de protótipos e amostras

Laboratório de Ensaios/Testes

Gestão do sistema de IDI

Estudantes de mestrado/doutoramento

Outros:

Nota Introdutória:

A presente Checklist destina-se a efectuar um diagnóstico à empresa ao nível das metodologias em vigor relacionadas com o Sistema de 
Gestão de Investigação Desenvolvimento e Inovação de acordo com o referencial NP 4457:2007

A empresa pertence à Rede de PME Inovadoras da COTEC?     Não      Sim

A empresa já ganhou algum prémio relacionado com a Inovação?     Não      Sim Qual?

Dados Gerais da Empresa

A empresa tem marca própria?     Não      Sim Qual?

  

A empresa possuí: NÃO SIM N.º de certificações

Certificações de clientes?

Outras certificações? Especifique “outras”:
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1. Estratégia de Inovação

1.1 A Inovação faz parte da estratégia da empresa? 

a)      Não 

b)      Sim, mas não está formalizada

c)      Sim, está formalizada mas só engloba a inovação produto

d)      Sim, está formalizada e engloba os 4 níveis de inovação (produto; marketing; organizacional; processo)

1.2 Existe uma  Política de Inovação da empresa?

a)      Não 

b)      Sim, mas não está formalizada

c)      Sim, está formalizada mas não foi divulgada

d)      Sim, está formalizada e foi divulgada

 1.3  Existe um sistema de avaliação dos resultados da inovação?

a)      Não

b)      Não, no entanto a avaliação é feita esporadicamente

c)      Sim, existe um sistema de avaliação 

d)      Sim, existe um sistema de avaliação formalizado

2. Investigação, Desenvolvimento e Inovação – Inovação Produto

“Introdução no mercado de novos os significativamente melhorados, produtos ou serviços. Inclui alterações significativas nas suas especi-
ficações técnicas, componentes, materiais e software incorporado, interface com o utilizador ou outras características funcionais” (Manual 
Oslo, OCDE, 2005)

O produto ou serviço deverá ser novo ou significativamente melhorado para o mercado.

2.1 Nos últimos três anos a empresa desenvolveu produto inovador?

a)      Não 

b)      Sim

2.2  Tem algum projeto de inovação produto em curso ou que prevê iniciar?

a)      Não

b)      Sim 

Nota: Se respondeu a opção Não nas duas questões anteriores, sugere-se que seja feita uma deve reflexão de forma a concluir se a sua 
empresa se enquadra dentro do perfil de empresa inovadora.

2.3 Algum dos projetos concluídos ou a iniciar tem atividades de investigação?

a)      Não

b)      Sim, mas as atividades são totalmente subcontratadas ou efetuados pelo parceiro

c)      Sim, a empresa participa em algumas das atividades

d)      Sim, a empresa realiza todas as atividades

2.4  A empresa tem metodologia definida para o planeamento e acompanhamento dos projetos IDI?

a)      Não

b)      Existe algum planeamento e acompanhamento, mas não é sistemático

c)      Existe planeamento e acompanhamento, mas a metodologia não está formalizada

d)      Existe metodologia definida e formalizada

2.5 A empresa define os resultados esperados dos Projetos de IDI – Inovação Produto?

a)      Não

b)      Sim, mas não para todos os projetos

c)      Sim, mas não são formalizados e comunicados à equipa do projeto

d)      Sim, são formalizados e comunicados à equipa do projeto

 2.6 É feita a avaliação do risco do projeto?

a)      Não

b)      Sim, mas apenas para projectos em que o investimento é elevado

c)      Sim, mas a avaliação não é formalizada

d)      Sim, existe metodologia formalizada para a avaliação do risco do projeto

2.7 Existem contratos de confidencialidade com fornecedores e parceiros?

a)      Não

b)      Sim, existem acordos mas não estão formalizados

c)      Sim, existem contratos formais mas não para todos

d)      Sim, existem contratos formais

2.8 Nos projetos em que existem parceiros, está definido de quem são os direitos de propriedade industrial?

a)      Não

b)      Sim, mas não para todos os projetos

c)      Sim, mas não existe contrato formal

d)      Sim, esta definição está formalizada
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3. Investigação, Desenvolvimento e Inovação – Inovação Marketing

“Implementação de novos métodos de marketing, envolvendo melhorias significativas no design do produto ou embalagem, preço, distri-
buição e promoção” (Manual Oslo)

A Inovação de Marketing pode ser ainda dividida:
• Inovação de Marketing Produto – Alterações significativas: ao design; forma e aparência; embalagem
• Inovação de Marketing do Preço – Introdução pela primeira vez de novas estratégias de preço.
• Inovação de Marketing na distribuição – introdução de novos canais de venda, excluindo métodos de logística
• Inovação de Marketing na promoção – utilização de novos conceitos e técnicas de promoção.

As alterações significativas no design do produto, são consideradas Inovação Marketing no Produto. O desenvolvimento de uma forma e sola 
nova pode ser considerado Inovação Marketing do Produto, sempre que a alteração da aparência alterar de forma significativa.

A alteração de Marketing deverá ser nova ou significativamente melhorada para a empresa.

3.1 Nos últimos dois anos a empresa implementou inovação Marketing? 

a)      Não 

b)      Sim

3.2 Tem algum projeto de inovação Marketing em curso ou que prevê iniciar?

a)      Não

b)      Sim 

3.3  A empresa tem metodologia definida para o planeamento e acompanhamento para este tipo de projetos de IDI?

a)      Não

b)      Existe algum planeamento e acompanhamento, mas não é sistemático

c)      Existe planeamento e acompanhamento, mas a metodologia não está formalizada

d)      Existe metodologia definida e formalizada

3.4 É feita a avaliação do risco do projeto?

a)      Não

b)      Sim, mas apenas para projetos em que o investimento é elevado

c)      Sim, mas a avaliação não é formalizada

d)      Sim, existe metodologia formalizada para a avaliação do risco do projeto

3.5 A empresa define os resultados esperados dos Projetos de IDI – Inovação Marketing?

a)      Não

b)      Sim, mas não para todos os projetos

c)      Sim, mas não são formalizados e comunicados à equipa do projeto

d)      Sim, são formalizados e comunicados à equipa do projeto

4. Investigação, Desenvolvimento e Inovação – Inovação Processo

“É a implementação de novos ou significativamente melhorados processos de fabrico, logística e distribuição” (Manual Oslo)

Exemplos: Implementação de novo sistema de montagem; aquisição pela primeira vez de sistema CAD/CAM; alteração do sistema de distri-
buição da secção de costura de sistema em linha para células integrais; implementação de novo sistema informático.

A alteração ao  Processo deverá  ser nova ou significativamente melhorada para a empresa.

4.1 Nos últimos dois anos a empresa implementou inovação Processo? 

a)      Não 

b)      Sim

4.2 Tem algum projeto de inovação Processo em curso ou que prevê iniciar?

a)      Não

b)      Sim 

4.3 A empresa tem metodologia definida para o planeamento e acompanhamento para este tipo de projetos de IDI?

a)      Não

b)      Existe algum planeamento e acompanhamento, mas não é sistemático

c)      Existe planeamento e acompanhamento, mas a metodologia não está formalizada

d)      Existe metodologia definida e formalizada

4.4 É feita a avaliação do risco do projeto?

a)      Não

b)      Sim, mas apenas para projetos em que o investimento é elevado

c)      Sim, mas a avaliação não é formalizada  

d)      Sim, existe metodologia formalizada para a avaliação do risco do projeto

4.5 A empresa define os resultados esperados dos Projetos de IDI – Inovação Processo?

a)      Não

b)      Sim, mas não para todos os projetos

c)      Sim, mas não são formalizados e comunicados à equipa do projeto

d)      Sim, são formalizados e comunicados à equipa do projeto
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5. Investigação, Desenvolvimento e Inovação – Inovação Organizacional 

“É a implementação de novos métodos organizacionais na prática do negócio, organização do trabalho e/ou relações externas” 
(Manual Oslo) 

Exemplos: implementação de sistema de avaliação de desempenho; implementação de sistema de gestão da qualidade.

A alteração Organizacional deverá ser nova ou significativamente melhorada para a empresa.

5.1 Nos últimos dois anos a empresa implementou inovação Processo?

a)      Não 

b)      Sim

5.2 A empresa tem algum projeto de inovação Processo em curso ou que prevê iniciar?

a)      Não

b)      Sim 

5.3 A empresa tem metodologia definida para o planeamento e acompanhamento para este tipo de projetos de IDI?

a)      Não

b)      Existe algum planeamento e acompanhamento, mas não é sistemático

c)      Existe planeamento e acompanhamento, mas a metodologia não está formalizada

d)      Existe metodologia definida e formalizada

5.4 É feita a avaliação do risco do projeto?

a)      Não

b)      Sim, mas apenas para projetos em que o investimento é elevado

c)      Sim, mas a avaliação não é formalizada

d)      Sim, existe metodologia formalizada para a avaliação do risco do projeto

5.5 A empresa define os resultados esperados dos Projetos de IDI – Inovação Organizacional?

a)      Não

b)      Sim, mas não para todos os projetos

c)      Sim, mas não são formalizados e comunicados à equipa do projeto

d)      Sim, são formalizados e comunicados à equipa do projeto

6. Gestão Ideias

6.1 A empresa implementa ações concretas para potenciar a criatividade e a recolha de ideias?

a)      Não  

b)      Não, mas todos os colaboradores sabem que existe abertura para a receção de ideias

c)      Sim, são feitas ações pontuais para potenciar a criatividade

d)      Sim, existe um plano de ações para potenciar a criatividade e a recolha de ideias

6.2 A empresa tem um sistema formalizado de recolha de ideias?

a)      Não

b)      Sim

6.3 Caso a empresa tenha um sistema de Gestão de Ideias: Estão definidos os critérios de avaliação?

a)      Não

b)      Sim, mas não para todos os projetos

6.4 É comunicado o resultado da avaliação?                                                       

a)      Não  

b)      Sim, sem periodicidade definida

c)      Sim, com periodicidade definida/prazo definido

7. Gestão das Interfaces e Gestão do Conhecimento

7.1 A vigilância de mercado e recolha de tendências é feita sistematicamente?

a)      Não

b)      Sim

7.2 A vigilância tecnológica e organizacional é feita sistematicamente? 

a)      Não

b)      Sim

7.3 Estão definidos de forma clara a periodicidade e os responsáveis por gerir as diferentes interfaces? 

a)      Não  

b)      Sim, mas apenas estão definidos os responsáveis

c)      Sim, estão definidos os responsáveis e a periodicidade mas a metodologia não está formalizada

d)      Sim, estão definidos os responsáveis e a periodicidade e a metodologia está formalizada

7.4 A informação resultante da gestão das  interfaces  é registada e disponibilizada em formato adequado para a sua consulta?

a)      Não

b)      Não, mas a informação relevante é colocada num local de acesso a quem possa ter interesse

c) Sim, são feitos alguns registos nomeadamente de visitas a feiras e os catálogos são organizados e 
colocados num local de acesso a quem possa ter interesse

d)      Sim, a empresa tem definida e implementada uma metodologia para registo e disponibilização da informação.
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7.5 A empresa tem uma metodologia para as áreas de conhecimento interno estratégico?

a)      Não

b)      Não, mas a empresa consegue identificar quem são os detentores do conhecimento estratégico para a inovação.

c)      Sim, o conhecimento relevante para a estratégia de inovação está identificado e inventariado 

d)     Sim, o conhecimento relevante para a estratégia de inovação está identificado e inventariado, existe um plano 
para a conversão de algum conhecimento tácito.

7.6 O conhecimento adquirido na avaliação dos resultados de avaliação é devidamente registado? (lições aprendidas)

a)      Não

b)      Sim, mas de forma resumida

c)      Sim, todas as lições aprendidas são registadas

d)      Sim, todas as lições aprendidas são registadas e os resultados comunicados e disseminados.

7.7 Como é feita a disseminação do conhecimento?                                                      

a)      Não é feita

b)      É feita de forma informal

c)      É feita através das reuniões de trabalho e placar de informação

d)      Existe um plano com as metodologias de disseminação do conhecimento 

8. Propriedade Intelectual

8.1 A empresa tem algum tipo de registo?

a)      Não

b)      Sim, a marca da empresa está registada

c)      Sim, além da marca a empresa tem modelos registados

d)      Sim, a empresa tem vários tipos de registos incluindo registo de patente 

8.2 Caso existam registos:

Como é feito o controlo dos prazos de renovação dos registos?

a)      Não existe regra                                                                                      

b)      Por uma empresa subcontratada/mandatário

c)      De forma controlada, por um elemento da empresa

d)      De forma controlada, existe um plano de controlo dos prazos dos registos

8.3 As disposições relativas à propriedade intelectual são consideradas na fase de planeamento do projeto 
(Inovação Produto e Inovação Marketing - Design)?

a)      Não 

b)      Não, apenas é analisado na fase de conclusão

c)      Sim, mas não em todos os projetos     

d)      Sim em todos os projetos 

9. Competência, formação e sensibilização

9.1 A empresa tem definidas  as competências necessárias para o pessoal que realiza atividades de IDI?

a)      Não 

b)      Não, mas existe uma descrição de funções

c)      Sim, existe uma descrição de funções com requisitos mínimos associados

d)      Sim, existe uma descrição de funções com as competências definidas

9.2 Existe metodologia para levantamento das necessidades de formação?

a)      Não 

b)      Não de forma formal, sempre que um colaborador identifica uma necessidade transmite-a ao serviço pessoal e/ou gestão de topo

c)      Sim, é feito um levantamento anualmente 

d)      Sim, é feito um levantamento anualmente e uma análise de necessidades em cada projecto de IDI

9.3 Existe metodologia para registo da formação?                                                      

a)      Não 

b)      Não, mas são tiradas cópias dos certificados

c)      Sim, existem registos da formação 

d)      Sim, existem registos da formação e é feita a avaliação da eficácia.

10. Controlo de documentos e registos

10.1 A empresa tem metodologia para assegurar a atualização de normas e legislação aplicável ao produto e SGIDI?

a)      Não 

b)      Sim mas não está escrita

c)      Sim, existe uma metodologia formalmente definida mas não inclui o SGIDI

d)      Sim, existe uma metodologia formalmente definida

10.2 A empresa tem metodologia para emissão e aprovação dos documentos?

a)      Não 

b)      Sim mas não está escrita

c)      Sim, existe uma metodologia formalmente definida mas não inclui o SGIDI

d)      Sim, existe uma metodologia formalmente definida

10.3 A empresa tem metodologia para distribuição dos documentos?

a)      Não 

b)      Sim, mas não está formalizada

c)      Sim, existe uma metodologia formalmente definida mas não inclui o SGIDI

d)      Sim, existe uma metodologia formalmente definida
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10.4 A empresa tem metodologia para assegurar que as alterações e o estado de revisão de cada documento são identificadas?

a)      Não 

b)      Sim, mas não está formalizada

c)      Sim, existe uma metodologia formalmente definida mas não inclui o SGIDI

d)      Sim, existe uma metodologia formalmente definida

10.5 A empresa tem metodologia para prevenir a utilização involuntária de obsoletos?

a)      Não 

b)      Sim mas não está escrita

c)      Sim, existe uma metodologia formalmente definida mas não inclui o SGIDI

d)      Sim, existe uma metodologia formalmente definida

10.6 A empresa tem metodologia para assegurar o armazenamento, proteção, recuperação, retenção e a eliminação de registos?                                                   

a)      Não 

b)      Sim mas não está escrita

c)      Sim, existe uma metodologia formalmente definida mas não inclui o SGIDI

d)      Sim, existe uma metodologia formalmente definida

11. Auditorias Internas 

11.1 A empresa define anualmente um Programa de Auditorias Internas?

a)      Não 

b)      Sim mas não está escrito

c)      Sim, existe um Programa de Auditorias Internas mas este não engloba a auditoria ao SGIDI

d)      Sim, existe um Programa de Auditorias Internas

11.2 Estão definidos os critérios para a selecção de auditores?

a)      Não 

b)      Sim mas não está escrito

c)      Sim, existem critérios formalmente definidos, mas apenas para Auditorias Internas a outro(s) Sistema(s) de Gestão

d)      Sim, existem critérios formalmente definidos,

11.3 Existe metodologia para eliminar as não conformidades detetadas e as suas causas?

a)      Não 

b)      Sim

12. Melhoria

12.1 A empresa tem definida uma metodologia para implementar acções de melhoria?

a)      Não 

b)      Sim mas não está escrita

c)      Sim, existe um Programa de Auditorias Internas mas este não engloba a auditoria ao SGIDI

d)      Sim, existe um Programa de Auditorias Internas

Grelha para avaliação do Resultado do Diagnóstico

a) b) c) d)

1

1.1 1 2 3 4

1.2 1 2 3 4

1.3 1 2 3 4

2

2.1 1 4

2.2 1 4

2.3 1 2 3 4

2.4 1 2 3 4

2.5 1 2 3 4

2.6 1 2 3 4

2.7 1 2 3 4

2.8 1 2 3 4

3

3.1 1 4

3.2 1 4

3.3 1 2 3 4

3.4 1 2 3 4

3.5 1 2 3 4

4

4.1 1 4

4.2 1 4

4.3 1 2 3 4

4.4 1 2 3 4

4.5 1 2 3 4

5

5.1 1 4

5.2 1 4

5.3 1 2 3 4

5.4 1 2 3 4

5.5 1 2 3 4

6

6.1 1 2 3 4

6.2 1 4

6.3 1 4

6.4 1 4

7

7.1 1 2 3 4

7.2 1 2 3 4

7.3 1 2 3 4

7.4 1 2 3 4

7.5 1 2 3 4

7.6 1 2 3 4

7.7 1 2 3 4

8

8.1 1 2 3 4

8.2 1 2 3 4

8.3 1 2 3 4

9

9.1 1 2 3 4

9.2 1 2 3 4

9.3 1 2 3 4

10

10.1 1 2 3 4

10.2 1 2 3 4

10.3 1 2 3 4

10.4 1 2 3 4

10.5 1 2 3 4

10.6 1 2 3 4

11

11.1 1 2 3 4

11.2 1 2 3 4

11.3 1 4

12 12.1 1 2 3 4

Até 80 - As práticas associadas ao sistema de gestão da investiga-
ção, desenvolvimento e inovação são quase inexistentes. Antes de 
iniciar a implementação de um sistema de gestão da IDI a empresa 
deverá refletir de forma a concluir se está enquadrada no perfil de 
empresa inovadora.

De 81 a 159 - As práticas associadas ao sistema de gestão da in-
vestigação, desenvolvimento e inovação existem, mas estão pouco 
sistematizadas ou formalizadas. A empresa deverá melhorar as 
práticas existentes através da redefinição de metodologias e da sua 
sistematização.

Mais de 160 - As práticas associadas ao sistema de gestão da in-
vestigação, desenvolvimento e inovação cumprem no geral com o 
pretendido. A empresa poderá ter que efetuar algumas melhorias às 
práticas existentes.
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